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Sociologia 

Exercícios sobre Movimentos sociais 

Exercícios 

 

1. A linhagem dos primeiros críticos ambientais brasileiros não praticou o elogio laudatório da beleza e 

da grandeza do meio natural brasileiro. O meio natural foi elogiado por sua riqueza e potencial 

econômico, sendo sua destruição interpretada como um signo de atraso, ignorância e falta de cuidado. 

PADUA, J. A. Um sopro de destruição: pensamento político e crítica ambiental no Brasil escravista (1786-1888). Rio de 

Janeiro:Zahar, 2002 (adaptado). 

 

Descrevendo a posição dos críticos ambientais brasileiros dos séculos XVIII e XIX, o autor demonstra 

que, via de regra, eles viam o meio natural como 

 

a) ferramenta essencial para o avanço da nação. 

b) dádiva divina para o desenvolvimento industrial. 

c) paisagem privilegiada para a valorização fundiária. 

d) limitação topográfica para a promoção da urbanização. 

e) obstáculo climático para o estabelecimento da civilização. 

 

 

2. No Brasil, assim como em vários outros países, os modernos movimentos LGBT representam um 

desafio às formas de condenação e perseguição social contra desejos e comportamentos sexuais 

anticonvencionais associados à vergonha, imoralidade, pecado, degeneração, doença. Falar do 

movimento LGBT implica, portanto, chamar a atenção para a sexualidade como fonte de estigmas, 

intolerância, opressão. 

SIMÕES, J. Homossexualidade e movimento LGBT: estigma, diversidade e cidadania. In: BOTELHO, A.; SCHWARCZ, L. M. 

Cidadania, um projeto em construção. São Paulo: Claro Enigma, 2012 (adaptado). 

 

 

O movimento social abordado justifica-se pela defesa do direito de 

 

a) organização sindical. 

b) participação partidária. 

c) manifestação religiosa. 

d) formação profissional. 

e) afirmação identitária. 
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3. Sou filho natural de uma negra, africana livre, da Costa da Mina (Nagô de Nação), de nome Luiza Mahin, 

pagã, que sempre recusou o batismo e a doutrina cristã. Minha mãe era baixa de estatura, magra, 

bonita, a cor era de um preto retinto e sem lustro, tinha os dentes alvíssimos como a neve, era muito 

altiva, geniosa, insofrida. Dava-se ao comércio — era quitandeira, muito laboriosa e, mais de uma vez, 

na Bahia, foi presa como suspeita de envolver-se em planos de insurreição de escravos, que não tiveram 

efeito. 

AZEVEDO, E. “Lá vai verso!”: Luiz Gama e as primeiras trovas burlescas de Getulino. In: CHALHOUB, S.; PEREIRA, L. A. M. A 

história contada: capítulos de história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998 (adaptado). 

 

Nesse trecho de suas memórias, Luiz Gama ressalta a importância dos(as) 

 

a) laços de solidariedade familiar. 

b) estratégias de resistência cultural. 

c) mecanismos de hierarquização tribal. 

d) instrumentos de dominação religiosa. 

e) limites da concessão de alforria. 

 

 

4. A luta contra o racismo, no Brasil, tomou um rumo contrário ao imaginário nacional e ao consenso 

científico, formado a partir dos anos 1930. Por um lado, o Movimento Negro Unificado, assim como as 

demais organizações negras, priorizaram em sua luta a desmistificação do credo da democracia racial, 

negando o caráter cordial das relações raciais e afirmando que, no Brasil, o racismo está entranhado 

nas relações sociais. O movimento aprofundou, por outro lado, sua política de construção de identidade 

racial, chamando de “negros” todos aqueles com alguma ascendência africana, e não apenas os 

“pretos”. 

GUIMARÃES, A. S. A. Classes, raças e democracia. São Paulo: Editora 34, 2012. 

 

A estratégia utilizada por esse movimento tinha como objetivo 

 

a) eliminar privilégios de classe. 

b) alterar injustiças econômicas. 

c) combater discriminações étnicas. 

d) identificar preconceitos religiosos. 

e) reduzir as desigualdades culturais. 
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5. A experiência do movimento organizado de mulheres no Brasil oferece excelente exemplo de como se 

pode utilizar a lei em favor da melhoria do status jurídico, da condição social, do avanço no sentido de 

uma presença mais efetiva no processo de decisão política. Ao longo de quase todo o século XX, com 

mais intensidade em algumas décadas do que em outras, as mulheres brasileiras conseguiram obter 

vitórias expressivas. Algumas vezes, abolindo dispositivos legais discriminatórios, outras, conseguindo 

aprovar novas leis. 

TABAK, F A lei como instrumento de mudança social. In: TABAK, F; VERUCCI, F. A difícil igualdade: os direitos da mulher como 

direitos humanos. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994. 

 

A atuação do movimento social abordado no texto resultou, na década de 1930, em 

 

a) direito de voto. 

b) garantia de cotas. 

c) acesso ao trabalho. 

d) organização partidária. 

e) igualdade de oportunidades. 

 

 

6. A demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento, valorização e afirmação de direitos, no 

que diz respeito à educação, passou a ser particularmente apoiada com a promulgação da Lei 

10.639/2003, que alterou a Lei 9.394/1996, estabelecendo a obrigatoriedade do ensino de história e 

cultura afro-brasileiras e africanas. 

 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Etnicorraciais e para 3 Ensino de História e cultura Afro-

brasileira e Africana. Brasília: Ministério da Educação, 2005. 

 

A alteração legal no Brasil contemporâneo descrita no texto é resultado do processo de 

 

a) aumento da renda nacional. 

b) mobilização do movimento negro. 

c) melhoria da infraestrutura escolar. 

d) ampliação das disciplinas obrigatórias. 

e) politização das universidades públicas. 
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7. Diante de ameaças surgidas com a engenharia genética de alimentos, vários grupos da sociedade civil 

conceberam o chamado “princípio da precaução”. O fundamento desse princípio é: quando uma 

tecnologia ou produto comporta alguma ameaça à saúde ou ao ambiente, ainda que não se possa 

avaliar a natureza precisa ou a magnitude do dano que venha a ser causado por eles, deve-se evitá-los 

ou deixá-los de quarentena para maiores estudos e avaliações antes de sua liberação. 

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop da montanha-russa. São Paulo: Cia. das Letras, 2001 (adaptado). 

 

O texto expõe uma tendência representativa do pensamento social contemporâneo, na qual o 

desenvolvimento de mecanismos de acautelamento ou administração de riscos tem como objetivo 

 

a) priorizar os interesses econômicos em relação aos seres humanos e à natureza. 

b) negar a perspectiva científica e suas conquistas por causa de riscos ecológicos. 

c) instituir o diálogo público sobre mudanças tecnológicas e suas consequências. 

d) combater a introdução de tecnologias para travar o curso das mudanças sociais. 

e) romper o equilíbrio entre benefícios e riscos do avanço tecnológico e científico. 

 

 

8. O reconhecimento da união homoafetiva levou o debate à esfera pública, dividindo opiniões. Apesar da 

grande repercussão gerada pela mídia, a população ainda não se faz suficientemente esclarecida, 

confundindo o conceito de união estável com casamento. Apesar de ter sido legitimado pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF), o reconhecimento da união homoafetiva é fruto do protagonismo dos 

movimentos sociais como um todo. 

ARÊDES, N.; SOUZA, I.; FERREIRA, E. Disponível em: http://reporterpontocom.wordpress.com. Acesso em: 1 mar. 2012 

(adaptado). 

 

As decisões em favor das minorias, tomadas pelo Poder Judiciário, foram possíveis pela organização 

desses grupos. Ainda que não sejam assimiladas por toda a população, essas mudanças 

 

a) contribuem para a manutenção da ordem social. 

b) reconhecem a legitimidade desses pleitos. 

c) dependem da iniciativa do Poder Legislativo Federal. 

d) resultam na celebração de um consenso político. 

e) excedem o princípio da isonomia jurídica. 
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Gabarito 

 

1. A 

A consciência ambiental é um pensamento relativamente novo, não só no Brasil, e a ideia de exploração 

da natureza era claramente associada ao ideal de crescimento econômico, como o texto abordou, 

portanto, a interpretação do texto permite associar a ideia de exploração da natureza com o avanço da 

nação. 

 

2. E 

O movimento social abordado no texto (os modernos movimentos LGBT) justifica-se pela defesa do 

direito de afirmação identitária, como assinala a alternativa representada pela letra E.  Não se trata, 

evidentemente, da luta pelo direito de organização sindical, nem pela participação partidária. Da mesma 

maneira, não se trata aqui da defesa da manifestação religiosa, e muito menos da formação profissional. 

Os movimentos LGBT estão relacionados com a luta pelo reconhecimento de identidades e pelo respeito 

à diversidade e à liberdade sexual. 

 

3. B 

No trecho de Luiz Gama, a importância ressaltada nas memórias de sua mãe estavam ligadas à 

valorização de sua cultura, o que leva a uma resistência à imposição de elementos culturais que lhe eram 

impostos. Suas estratégias para defender sua cultura foram uma maneira de demonstrar os valores e 

hábitos que defendia. 

 

4. C 

O movimento tinha da década de 1930 contestava uma enorme “verdade” estabelecida pelos formadores 

da identidade nacional se utilizando de um fator comum para unir à todos os afrodescendentes. (racismo, 

estado novo, Vargas, negros) 

 

5. A 

As mulheres passaram a ter o direito ao voto em 1932 no Brasil, como resultado de uma forte atuação 

política que elas tiveram no período, sobretudo desde a Proclamação da República. 

 

6. B 

A alteração da lei e, consequentemente, do currículo escolar mínimo, só mudou – passando a ensinar a 

cultura africana e afro-brasileira nas escolas, graças aos muitos esforços e lutas do movimento negro. 

 

7. C 

Um debate público seria uma possibilidade para informar e auxiliar na compreensão da influência e 

consequências que as alterações genéticas em alimentos têm na vida dos indivíduos. Com isso, haveria 

uma maior conscientização e responsabilidade sobre essas mudanças. 
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8. B 

Do ponto de vista sociológico, a decisão judicial a qual o texto faz referência exemplifica o poder dos 

movimentos sociais, grupos organizados da sociedade civil que fazem pressão sobre o Estado a fim de 

que certas pautas sejam atendidas e certos pleitos vistos como legítimos. No caso específico, trata-se 

da pressão do movimento LGBT no âmbito judicial, dados os seus fracassos constantes nas disputas de 

ambiente legislativo. 

 


